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Em nove meses, 24 pessoas já
morreram por causa da dengue

Da redação

Em nove meses, Mato 
Grosso perdeu 24 ma-
to-grossenses para o 
mosquito da dengue. O 
estado registrou 41.615 
casos da doença, dos 
quais 32.470 foram con-
firmados e 9.145 des-
cartados. Os dados são 
do painel de monitora-
mento de arboviroses do 
Ministério da Saúde de 
segunda-feira, 16.

Além dos 24 óbitos, o 
Estado investiga outros 
quatro. A taxa de inci-
dência chama atenção: 
1137,4 casos a cada 100 
mil habitantes.

Os dados apontam 
ainda que mais de 50% 
dos casos prováveis da 
doença foram notifica-
dos em mulheres e 45% 
em homens. Quando 
analisamos a faixa etá-
ria, os mais afetados são 
os jovens, com idades 
entre 20 e 29 anos, para 
ambos os sexos.

Em Cuiabá, 2.416 ca-
sos prováveis foram re-
gistrados; desse total, 
2.284 foram confirma-
dos e 132 descartados. 
Houve ainda 4 mortes 
pela doença, e uma está 
sendo investigadas. A 
incidência de casos é de 
371,2 a cada 100 mil ha-
bitantes.

Em Várzea Gran-
de, foram registrados 
1.200 casos prováveis, 
dos quais 1.029 foram 
confirmados e 171 des-
cartados. A taxa de inci-
dência é de 400,7 casos a 
cada 100 mil habitantes, 

e não houve registro de 
mortes.

VACINA - Mato Gros-
so recebeu 32 mil doses 
da vacina contra a den-
gue no dia 29 de abril. 
Os lotes foram enviados 
para 35 dos 141 municí-
pios:

Acorizal, Arenápo-
lis, Barão de Melgaço, 
Barra do Bugres, Campo 
Novo do Parecis, Cha-
pada dos Guimarães, 
Cláudia, Cuiabá, Denise, 
Feliz Natal, Ipiranga do 
Norte, Itanhangá, Jan-
gada, Lucas do Rio Ver-
de, Nova Brasilândia, 
Nova Marilândia, Nova 
Mutum, Nova Olímpia, 
Nova Ubiratã, Nossa Se-
nhora do Livramento, 

Planalto da Serra, Poco-
né, Porto Estrela, Santa 
Carmem, Santa Rita do 
Trivelato, Santo Afonso, 
Santo Antônio do Lever-
ger, Sapezal, Sinop, Sor-
riso, Tangará da Serra, 
Tapurah, União do Sul, 
Várzea Grande, Vera.

DENGUE NO BRASIL 
- O Brasil contabiliza 
6.528.566 casos pro-
váveis de dengue, dos 
quais 5.459.540 foram 
confirmados e 1.069.026 
descartados. O número 
de mortes em nove me-
ses é de 5.344. Há ainda 
1.889 óbitos em investi-
gação. O coeficiente de 
incidência da dengue no 
Brasil é de 3215,1 casos 
para cada 100 mil habi-

tantes. A letalidade em 
casos graves chega a 
quase 6%.

COMBATE AO MOS-
QUITO - Para evitar a 
dengue, a eliminação 
dos focos do mosquito 
continua sendo a medida 
mais eficaz. As larvas do 
transmissor se desen-
volvem em água parada. 
Dessa forma, é neces-
sário o empenho da so-
ciedade para eliminar os 
criadouros com medidas 
simples que podem ser 
implementadas na roti-
na, como tampar caixas 
d’água e outros reserva-
tórios, higienizar potes 
de água de animais de 
estimação, tampar ralos 
e pias, entre outras.

Tony Winston/MS

MT já aplicou R$ 1,1 bi em multas
Da redação

O Governo do Estado 
já aplicou R$ 1,1 bilhão 
em multas por crimes 
ambientais, ao longo 
deste ano de 2024, em 
ações próprias e inte-
gradas da Secretaria de 
Estado de Meio Ambien-
te (Sema), da Polícia Mi-
litar (PM) e do Corpo de 
Bombeiros (CBM).

O dado foi apresenta-
do durante reunião com 
Comitê Estratégico para 
o Combate do Desmata-
mento Ilegal, a Explo-
ração Florestal Ilegal e 
aos Incêndios Florestais 
(CEDIF-MT), para apre-
sentar ações do governo 
em relação ao fortale-
cimento de combate ao 
desmatamento ilegal e 
as queimadas.

Além das multas, a 
Sema e as forças de segu-
rança realizaram 230 ope-
rações, embargaram 205 
mil hectares, atenderam 
2.920 alertas e emitiram 
3.236 autos de infração.

Foram também apre-
endidos 95 tratores, 4 
retroescavadeiras, 58 
motosserras, 67 estei-
ras, 17 escavadeiras, 57 
caminhões, 20 motos, 
18 dragas ou balsas, 103 
motobomba e motor es-
tacionário e 14,75 mil m3 
em madeira.

Todo o trabalho con-
junto faz parte do Plano 

Christiano Antonucci | Secom-MT

MATO GROSSO

de Ação para Prevenção 
e Controle do Desmata-
mento e Incêndios Flo-
restais (PPCDIF/MT), 
que é elaborado anual-
mente e integra ações 
estratégicas em preven-
ção, combate e respon-
sabilização das infrações 
ambientais.

O secretário Execu-
tivo de Meio Ambiente, 
Alex Marega, destacou 
que o trabalho conjunto 
entre a Sema e as forças 
de segurança levou a re-
dução de 51% nos alertas 
de desmatamento a corte 
raso na Amazônia mato-
-grossense de agosto de 
2023 a julho de 2024. Em 
relação à média histórica 
dos oito últimos anos, a 
redução foi de 40%. Os 
dados são do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe).

Para os combates ao 
desmatamento e os in-
cêndios florestais deste 
ano, Alex Marega apon-
tou a formação de 1.500 
brigadistas e a capacita-
ção de militares, além de 
contratação de viaturas 
e aeronaves.

“É um trabalho con-
tínuo. Aprimoramos as 
ações para estar cada vez 
mais preparados, como 
aumento de responsabi-
lização, monitoramento 
constante e respostas 
mais rápidas. Nos reu-
nimos toda semana na 

Sala de Situação no BEA 
para verificar os dados 
semanais e as ações de 
resposta em relação as 
queimadas", pontuou.

C O N S C I E N T I Z A -
ÇÃO - A comandante do 
BEA, tenente-coronel 
BM Pryscilla de Souza, 
alertou que é necessária 
consciência da popula-
ção para evitar a prática 
criminosa de atear fogo 
na vegetação.

“Pelo cenário de seca 
severa e crise hídrica, é 
preciso ter conscientiza-
ção social. Nós estamos 
preparados para atender 
as ocorrências, mas é 

preciso que a população 
colabore e faça também 
a sua parte. Estamos 
sempre em contato com 
proprietários rurais, fa-
zemos formação em 
brigada, campanhas em 
assentamento e escolas, 
além de envolver autori-
dades locais", disse.

O procurador de Jus-
tiça, Gerson Barbosa, 
afirmou que o Estado 
tem agido de forma cada 
vez mais rígida contra 
os crimes ambientais e 
também destacou a im-
portância das campa-
nhas de divulgação para 
denúncias.

“Quem pratica deve 
responder civil, penal e 
administrativamente, o 
estado está cumprindo 
seu papel e também a 
Legislação, tudo come-
ça com a autuação da 
Sema, que subsidia as 
ações civil e criminal", 
disse.

O titular da Delegacia 
Especializada de Meio 
Ambiente (Dema), de-
legado Pablo Carneiro, 
destacou “a importân-
cia de apuração rígida 
em crimes contra in-
cêndios florestais e na 
divulgação em massa na 
responsabilização para 

inibir este tipo de crime 
ambiental”.

A delegada Alessan-
dra Saturnino, também 
da Dema, afirmou que a 
“perspectiva de restri-
ção de liberdade e fazer 
infratores sentir no bol-
so são estratégias im-
portantes para intimidar 
ações como queimadas”.

CEDIF - Presidido 
pelo governador Mauro 
Mendes, o Comitê Estra-
tégico para o Combate do 
Desmatamento Ilegal, a 
Exploração Florestal Ile-
gal e aos Incêndios Flo-
restais (CEDIF-MT) in-
tegra órgãos que atuam 
diretamente na preven-
ção e combate aos crimes 
ambientais, e na respon-
sabilização de infratores.

Fazem parte as Secre-
tarias de Estado de Meio 
Ambiente e Segurança 
Pública, Corpo de Bom-
beiros Militar, Polícia 
Militar, Polícia Judiciária 
Civil, Instituto de Defe-
sa Agropecuária de Mato 
Grosso (Indea), Insti-
tuto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis 
(Ibama), Instituto Chico 
Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICM-
Bio), Fundação Nacional 
do Índio (Funai), Minis-
térios Públicos Federal e 
Estadual, Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Fede-
ral e Forças Armadas.

Da redação

O Cuiabá saiu de cam-
po com um empate sem 
gols contra o Cruzeiro na 
Arena Pantanal, na noite 
de domingo (22), com-
plicando ainda mais sua 
situação no Campeonato 
Brasileiro. O resultado 
frustrante foi muito in-
fluenciado pela perfor-
mance do goleiro Cássio, 
do time mineiro, que 
recebeu uma menção de 
destaque do técnico au-
riverde.

Em coletiva de im-
prensa após o jogo, o 
técnico do Cuiabá, Ber-
nardo Franco, não es-
condeu a frustração com 
o empate. O treinador 
destacou que sua equipe 
teve boas chances para 
sair com a vitória, mas 
reconheceu o mérito do 
adversário. 

“Hoje gostaríamos 
de estar aqui come-
morando uma vitória, 
tivemos as oportunida-
des, seria fundamen-
tal na nossa luta, mas 
continuamos acredi-
tando. Depende só da 
gente, tem muito cam-
peonato pela frente”, 
afirmou Franco.

A principal barreira 
para o triunfo do Dou-
rado foi, sem dúvida, o 
goleiro Cássio, que fez 
defesas importantes ao 
longo do jogo, seguran-
do o empate para o Cru-
zeiro. Bernardo Franco 
elogiou a postura do ar-
queiro e destacou a difi-
culdade que sua equipe 
teve em superá-lo. 

“O Cássio foi um dos 
melhores, senão o me-
lhor em campo. Talvez 
se a bola tivesse entra-
do, a gente estaria ana-
lisando de outra forma e 
comemorando uma vi-
tória, mas acredito que 
a postura foi dentro da-
quilo que a gente gosta-
ria, diferente do que foi 
no jogo anterior [derrota 
para o Internacional]”, 
ponderou o treinador.

O técnico também re-
lembrou a importância 
de pontuar jogando em 
casa, um ponto-chave 
na luta do Cuiabá contra 
o rebaixamento.

“Dentro da nossa casa 
temos que pontuar, en-
tão temos que continuar 
lutando e acreditando, 
depende só de nós e a 
gente segue firme nessa 
luta”, completou.

“Temos que continuar 
acreditando”

APERTO NO BRASILEIRÃO
AssCom Dourado



OPINIÃO

Transformação sustentável

EDITORIAL

A indústria de Mato Grosso 
tem sido um testemunho bri-
lhante da capacidade de adap-
tação e inovação em face das 
mudanças socioeconômicas e 
ambientais. Dos antigos en-
genhos de açúcar aos moder-
nos complexos de bioenergia, 
o cenário industrial do estado 
trilhou um caminho de notável 
evolução ao longo dos anos.

A trajetória dessa evolução é 
pontuada por marcos significa-
tivos. A incorporação do cultivo 
de cana-de-açúcar no século 
XVIII representou o embrião da 
transformação que estava por 

vir. A diversificação da produ-
ção de biocombustíveis, com o 
uso do milho e tecnologias ino-
vadoras, catapultou Mato Gros-
so para a vanguarda da indús-
tria nacional. Recentemente, a 
produção de etanol de milho ul-
trapassou a marca de 4 bilhões 
de litros, sendo um catalisador 
crucial nessa jornada.

Esse crescimento impressio-
nante trouxe não apenas rele-
vância econômica, mas também 
um profundo compromisso com 
a sustentabilidade. Mato Grosso 
emerge como líder na geração 
de energia renovável, desta-
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Os processos bem estruturados são es-

senciais para o bom funcionamento de uma 
empresa. Na medida em que o mundo se move 
mais rápido do que nunca, as organizações 
estão avançando com sistemas inteligentes 
de gerenciamento de processos de negó-
cios (iBPMS). Essas ferramentas ajudam as 
companhias a atender às necessidades em 
evolução e garantem que elas atuem com ex-
celência operacional com recursos eficientes. 
Alcançar a transformação digital é de suma 
importância para se manter competitivo e 
atender às demandas do mercado e de gestão.

As plataformas iBPMS fornecem uma 
única ferramenta que permite impulsionar 
facilmente a análise e a inteligência do BPM 
através do uso na nuvem, integração da 
Internet das Coisas (IoT), monitoramento de 
atividades comerciais, Inteligência Artificial 
(IA) e muito mais. Todo esse ambiente tec-
nológico dinâmico pode fazer com que as 
empresas possam planejar, automatizar e 
expandir seus negócios.

De acordo com um estudo realizado pelo 
Gartner, em 2024, a ferramenta está entre 
uma das tecnologias que deve ser adotada 
pelas empresas para potencializar o processo 

de hiperautomação. A pesquisa também reve-
la que empresas que já utilizam BPMs podem 
reduzir custos operacionais em até 30% após 
um ano, dependendo do setor de atuação.

Desafios na implementação
Como qualquer implementação de uma 

nova tecnologia pode não ser totalmente tran-
quila, as empresas podem enfrentar alguns 
desafios de início, porém depois de identifi-
cados é importante compreender quais são 
as estratégias adequadas para superá-los. 
Para fazer um mapeamento de ações eficaz, 
é fundamental realizar uma análise detalhada 
dos processos existentes, identificar áreas 
de melhoria e desenvolver um plano para 
implementar mudanças.

A integração do iBPMS com a estrutura de 
TI existente pode apresentar obstáculos devi-
do a problemas de compatibilidade e sistemas 
antigos complexos. A preocupação com a 
segurança de dados também é um ponto que 
divide opinião, especialmente se tratando de 
informações comerciais confidenciais. Porém, 
esses desafios podem ser mitigados usando 
a própria plataforma iBPMS. Ao ajustar fluxos 
de trabalho existentes, os processos podem 
fluir sem problemas entre as equipes sem 
que exista falhas de comunicação com outros 
departamentos.

iBPMS auxilia em processos

cando-se em tecnologias que 
contribuem para a economia 
circular e a redução de impactos 
ambientais. A diversificação dos 
subprodutos da cana-de-açú-
car, como cogeração de energia, 
biogás e biofertilizantes, subli-
nha a visão holística adotada 
pelo setor.

O reconhecimento interna-
cional dessa evolução é mais 
que merecido. A produção de 
biocombustíveis do estado é al-
çada à posição de destaque, com 
recordes de produção e eficiên-
cia. As vitórias não estão apenas 
no campo econômico, mas tam-
bém na promoção de uma in-
dústria que assume a responsa-
bilidade pelo bem-estar social. 
O comprometimento com ações 

sociais evidencia a consciência e 
o coração por trás das operações 
industriais em Mato Grosso.

Contudo, é essencial manter 
a humildade e a cautela à me-
dida que avançamos. O desa-
fio é manter o ímpeto, sempre 
buscando um futuro susten-
tável. Em meio ao cenário de 
mudanças climáticas que ame-
açam ecossistemas globais, a 
evolução da indústria em Mato 
Grosso assume um papel de 
destaque e urgência na promo-
ção de ações sustentáveis, fa-
zendo frente ao maior desafio 
da geração atual.

Em um país conhecido por 
suas riquezas naturais, a evolu-
ção da indústria de Mato Grosso 
é uma história que merece ser 

contada e celebrada. O estado 
se destaca não apenas como 
produtor, mas como um mode-
lo a ser seguido em termos de 
responsabilidade ambiental, 
social e econômica. O exemplo 
de Mato Grosso deve inspirar 
outras regiões a abraçar a ino-
vação e a sustentabilidade em 
suas próprias trajetórias indus-
triais.

A jornada da indústria de 
Mato Grosso é uma prova tan-
gível de que a adaptação inteli-
gente, a tecnologia inovadora e 
a consciência ambiental podem 
se unir para criar um futuro bri-
lhante e próspero. As realiza-
ções até agora são um tributo à 
resiliência humana e à visão de 
um futuro melhor.

A resistência a mudanças também pode 
ser outra barreira que dificulta a adoção do 
iBPMS, exigindo estratégias abrangentes de 
gerenciamento organizacional. Para aliviar 
essa incerteza forneça à equipe o máximo 
de informações possíveis sobre as próximas 
mudanças e os resultados que pode alcançar. 
Além disso, um passo importante também é 
investir em treinamento para uso das novas 
tecnologias, metodologias de trabalho e habi-
lidades especificas necessárias para executar 
os processos de forma eficaz.

Projeções de Mercado
A demanda global do mercado de iBPMS 

foi avaliada em US$ 12 bilhões em 2023 e 
espera-se que atinja até US$ 20 bilhões até 
2031, de acordo com dados do Market Rese-
arch Intellect. O relatório também contempla 
uma análise das tendências e fatores que 
estão desempenhando um papel substancial 
no mercado.

O mercado global de sistemas iBPMS está 
aumentando rapidamente devido à crescente 
adoção de programas de automação e trans-
formação digital pelas empresas. O sistema 
também possui fácil adaptabilidade com a 
rápida evolução em contextos de negócios. 
Esse crescimento está relacionado à busca 
pelas empresas para padronização e go-

vernança de processos 
devido à necessidade 
de gerenciamento de 
riscos e requisitos de 
conformidade regulató-
ria, como também em 
agilizar e otimizar essas 
demandas, aumentando a produtividade e 
melhorando a experiência do cliente. Com 
avanços técnicos contínuos, espera-se que a 
indústria de iBPMS aumente de forma cons-
tante nos próximos anos.

Além disso, os recursos do iBPMS são 
aprimorados pelo desenvolvimento de aná-
lise, aprendizado de máquina e inteligência 
artificial, que impulsionam a expansão do 
mercado global.

Na medida que a transformação digital se 
torna inegociável para as empresas, aprovei-
tar o potencial do iBPMS surge como um facili-
tador crítico. Ao integrar tecnologia inteligente 
com recursos robustos de BPM, as organiza-
ções podem trafegar pelas complexidades da 
transformação digital com agilidade, inovação 
e adaptabilidade, impulsionando sucesso e 
relevância sustentados na era digital.!

*RAFAEL LEOPOLDO é diretor de Cresci-
mento e Tecnologia da Selbetti Tecnologia

Vivian Jones (*)
 
Melhorar a qualidade, alcance, potência 

e versatilidade das inteligências artificiais 
(IAs), independentemente de sua função, 
depende de dados de qualidade, e isso não 
é novidade. Porém, além disso, as IAs depen-
dem muito da qualidade dos relacionamentos 
entre empresas e consumidores, e embora 
isso pareça uma relação não tão óbvia, ela é 
realmente importante para o avanço do uso 
da tecnologia.

É conhecido que as IAs precisam de trei-
namento e constante alimentação para se 
tornarem mais eficientes, porém os dados uti-
lizados para gerar essa evolução não podem 
vir de qualquer lugar ou serem fornecidos 
de qualquer maneira. Essa é uma questão 
que se assemelha muito ao que foi visto nos 
últimos anos com relação aos cookies, que 

fornecem dados de fontes terceiras para ali-
mentar campanhas de marketing, mas que 
não são tão bons quanto os dados primários, 
os first-party data, fornecidos diretamente 
pelos consumidores às marcas.

No caso das IAs não é diferente. Dados 
primários alimentam bancos de dados de IAs 
de forma mais eficiente, permitindo que a IA 
tenha melhores fontes a consultar na hora 
de se relacionar com um consumidor em um 
atendimento ao cliente, por exemplo. Além 
disso, esses dados e sua aquisição precisam 
seguir leis, como a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) no caso do Brasil, e diretrizes 
passadas por órgãos como a Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD), 
também no caso do Brasil.

Sendo assim, o primeiro ponto que é pre-
ciso destacar aqui é que first-party data, ou 
dados primários, são essenciais para o avan-

O desenvolvimento da IAs
ço da tecnologia, pois irão garantir qualidade 
da informação gerada, aprendida e devolvida 
ao consumidor.

Seguindo essa linha de raciocínio, é im-
portante ressaltar que os dados primários não 
vêm por fontes quaisquer. Sendo cedidos di-
retamente pelos clientes, eles partem de uma 
relação de confiança e respeito entre marca 
e consumidor. A personalização gerada pelas 
interações que se baseiam nesses dados foi 
pedida pelo consumidor. Aqui podemos es-
tabelecer que um bom relacionamento gera 
mais dados, gera dados com maior qualidade 
e profundidade e acaba impactando direta-
mente o treinamento e alimentação de toda 
a cadeia de relacionamento com o cliente, da 
qual as IAs fazem parte.

Esses são dados de uma relação constru-
ída com o tempo, com segurança e com ativa 
personalização. São um laço entre marca e 
consumidor. Só que essa relação não para 
aqui. Para que um consumidor ceda novos 
dados, aprofunde informações e se relacione 
com as marcas, sobretudo por meio de IAs, 
que não são humanas e já geram barreiras 
de diálogo, é preciso ter confiança, e essa 
confiança só é construída com a marca se 
comprometendo com seu cliente.

A edição de 2024 do Relatório de Engaja-
mento do Cliente da Twilio apontou que 6 em 
cada 10 consumidores afirmam que proteger 
seus dados é a melhor maneira de conquistar 
sua confiança. Quando falamos de IA, os da-
dos apontam que os consumidores querem 
saber exatamente como as empresas estão 
usando seus dados.

Além disso, 49% das pessoas afirmam 
que confiariam mais nas empresas se elas 
divulgassem abertamente o seu uso dos 
dados dos clientes nas interações com IA. 
Infelizmente, as empresas superestimam seu 
grau de transparência no que diz respeito à 
IA, e assim 91% delas acreditam ser transpa-
rentes com seus clientes sobre como a IA usa 
seus dados, mesmo que apenas 48% desses 
clientes concordem com isso.

Esses números pre-
cisam mudar. Com mais 
transparência, mais 
confiança. Com mais 
confiança, melhores re-
lacionamentos. Com me-
lhores relacionamentos, 
uma maior quantidade de dados é cedida de 
boa vontade. E com melhores dados, melhores 
IAs. Ao final, o sistema se retroalimenta, com 
IAs superiores gerando engajamento e relacio-
namentos mais profundos, inclusive quando a 
interação não vem pela IA, mas pelos agentes 
humanos que são auxiliados pelas IAs em 
pontos diferentes do atendimento/venda/oferta.

Quando falamos em construir IAs me-
lhores, na Twilio, usamos o AI Nutrition 
Facts Label, criado com a intenção de dar 
aos consumidores e empresas uma visão 
mais transparente e clara sobre “o que está 
na caixa” - como seus dados estão sendo 
usados - especialmente quando se trata de 
treinar LLMs com fornecedores. Esses rótulos 
capacitam os clientes a tomar decisões infor-
madas sobre quais recursos baseados em IA 
eles estão preparados para adotar.

Toda tecnologia do mundo depende do 
fator humano, que aqui se traduz em rela-
cionamento, respeito e confiança. Para que 
investir em IA se sua empresa ainda não 
investe em seus clientes? Não basta ter uma 
IA à disposição de sua marca se ela não 
respeita o consumidor. No fim do dia, ela é 
apenas um investimento que não retorna tudo 
que deveria e que ainda pode gerar prejuízos 
e fazer desfavores ao seu relacionamento.

Invista em plataformas de dados do clien-
te, invista em IAs, invista em personalização, 
mas antes de tudo, invista no seu relaciona-
mento com seu cliente, certifique-se de pro-
teger seus dados, respeitá-los. Isso fará toda 
a diferença, pois a evolução da tecnologia 
começa na evolução das relações humanas!. 

*VIVIAN JONES é vice-presidente da Twilio 
para América Latina.

Leandro Bieco (*) 

Na indústria como um todo, os ensaios 
mecânicos desempenham diversas funções 
e são realizados com diferentes técnicas. 
Também conhecidos como ensaios destruti-
vos e não destrutivos, podem ter aplicações 
variadas para testar a resistência de materiais 
e componentes por meio de testes de pressão, 
flexão, compressão, impacto, fadiga, entre 
outros.

No caso de equipamentos para amarração, 
elevação e movimentação de cargas, um dos 
ensaios mecânicos mais utilizados é o de tra-
ção. É um teste que desempenha um papel 
fundamental na obtenção de informações 
sobre as propriedades mecânicas e de resis-
tência de materiais e, por isso, é essencial 
para determinar aplicações seguras dentro 
dos limites de capacidade. Mas quando é 
necessário fazer um ensaio de tração?

Destrutivo e não destrutivo
Para responder a esta pergunta, é impor-

tante conhecer as dinâmicas desse tipo de 
teste. Como mencionado anteriormente, ele 
se divide em destrutivo e não destrutivo. Ou 

seja, há situações em que é necessário levar 
o ensaio até o ponto de ruptura do equipa-
mento testado e há outras em que a coleta 
de informações pode ser feita sem que se 
destrua o objeto.

No caso de um ensaio de tração destrutivo 
de cabo de aço, por exemplo, o material será 
submetido a uma força de tensão crescente 
até chegar ao rompimento. Isso permite 
saber a carga máxima de ruptura efetiva 
daquele tipo de cabo de aço naquelas cir-
cunstâncias, bem como a suas propriedades 
mecânicas.

Já em um ensaio não destrutivo, o cabo 
não tem sua integridade comprometida. Mes-
mo sendo submetido a uma tensão crescente 
dentro do limite elástico, o que importa neste 
caso é avaliar comportamento do material 
frente à força exercida, mas sem inutilizá-lo. 
Por isso, ele passa por uma análise que pode 
incluir desde a inspeção visual até recursos 
com equipamento eletromagnético.

Quando é necessário fazer um ensaio 
de tração?

Há muitas situações nas quais cada um 
dos testes são aplicáveis. Porém, podemos 

Equipamentos de carga
dizer que, no geral, os ensaios destrutivos 
são utilizados com mais frequência durante o 
desenvolvimento de produtos e equipamen-
tos, especialmente como parte do controle 
de qualidade.

Por sua vez, os ensaios não destrutivos po-
dem ser aplicados como parte de avaliações 
periódicas de materiais, incluindo inspeções 
de qualidade e de segurança, bem como na 
recertificação para uso dentro das normas 
técnicas. Por exemplo, se um determinado 
equipamento não foi devidamente inspecio-
nado dentro do período estabelecido, há nor-
mas que obrigam a realização de ensaio não 
destrutivo para identificar a carga de trabalho 
segura. Outro exemplo são as lingas de cabos 
de aço, que devem passar por ensaios não 
destrutivos a cada quatro anos.

Resultados dos testes
O laudo emitido após um ensaio de tração 

é extremamente útil para uma série de toma-
das de decisão, tanto operacionais como de 
segurança. Assim, os resultados dos testes 
podem determinar a manutenção ou a subs-
tituições de materiais, o dimensionamento 
adequado da aplicação dos equipamentos, 

o planejamento de uma 
operação de movimen-
tação de cargas e a 
otimização de custos. 
Tudo isso sempre com 
foco na segurança e 
eficiência.

Entre os equipamentos de amarração, ele-
vação e movimentação de cargas que podem 
passar por ensaios de tração estão cabos de 
aço, manilhas, ganchos, correntes de eleva-
ção e amarração, lingas de correntes, cintas 
de elevação e amarração, talhas, moitões, 
olhais, polias e patescas e outros.

Por fim, é sempre importante salientar que 
a realização desse tipo de teste requer em-
presas altamente capacitadas para conduzir 
os ensaios em todas as suas complexidades 
técnicas. E não apenas de execução mecâ-
nica, mas também de análise de resultados. 
Isso depende de equipamentos modernos e 
técnicos preparados para obter o máximo de 
informações de maneira confiável..

*LEANDRO BIECO é especialista em içamen-
tos de carga, máquinas e integridade estrutural

CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 23 a 29 de SETEMBRO de 2024
www.oimpressomt.com.br



POLÍTICA3CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 23 a 29 de SETEMBRO de 2024
www.oimpressomt.com.br

Segundo a ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, o presidente vai convidar 
chefes de Estado que estão sofrendo com as queimadas

Da redação

A ministra do Meio 
Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Sil-
va, disse na terça-feira, 
17 de setembro, que o 
presidente Lula (PT) vai 
convidar o governador 
Mauro Mendes (União) 
e demais chefes de es-
tados que enfrentam o 
mesmo problema com 
as queimadas. Ela falou 
ainda que o momento 
é de cooperação para o 
enfrentamento à crise 
da seca e das queimadas.

Conforme o Instituto 
Nacional de Meteoro-
logia do Brasil (Inmet), 
o líder de queimadas é 
o estado do Pará, com 
1.765 focos. Em segundo 
lugar, Mato Grosso, com 
1.150. 

Ao ser questionada 
sobre as recentes co-
branças do governador 
Mauro Mendes, ela diz 
que o Governo Federal 
tem atuado nas áreas 

MT EM CHAMAS

Mauro será convocado por Lula
da União e também em 
áreas estaduais. 

"O Governo Fede-
ral tem atuado inclusi-
ve para além das áreas 
federais, nas áreas es-
taduais e em todos os 
municípios e estados. O 
caso da Amazônia, por 
exemplo, cerca de 20 
municípios respondem 
por 85% dos incêndios, 
sendo que Mato Grosso, 
é onde temos a maior 
incidência de incêndios 
e estamos trabalhando 
com afinco e disposição 
do Governo Federal de 
não ficar fazendo jogo 
de empurra. Queremos 
trabalhar em conjunto 
e estamos combatendo 
dentro das áreas estadu-
ais, dentro de áreas in-
dígenas, dentro de pro-
priedades privadas e em 
cooperação com o Cor-
po de Bombeiros, com 
quem fizemos várias 
reuniões, e uma delas o 
Mauro Mendes partici-
pou", comentou.

Mayke Toscano/Secom-MT

Com Estado em chamas, governador Mauro Mendes é convocado por presidente 
Lula para debater incêndios

Marina disse ainda 
que o Governo sempre 
assumiu as suas respon-
sabilidades e destaca as 
parcerias com os gover-
nadores de Mato Grosso 
do Sul, Pará e Amazonas.

"A disposição do go-
verno não é desse mo-
mento dramático de ficar 
fazendo jogo de empur-
ra, nós assumimos a 
nossa responsabilidade e 
queremos trabalhar em 
parceria. O governo está 
atuando em MT e MS, 
conseguimos uma exce-
lente relação com Edu-
ardo Riedel, que fez uma 
lei de proteção ao Pan-
tanal, e vamos continuar 
trabalhando junto. Esta-
mos com os estados do 
Amazonas e Pará e com 
todas as unidades da fe-
deração. Nossa disposi-
ção é de diálogo e Mauro 
vai ser convidado para 
uma reunião com o pre-
sidente Lula e com todos 
os senhores governado-
res", concluiu.

Da redação

Após as mortes das ir-
mãs Rayane Alves Porto, 
25 anos, e Rithiele Alves 
Porto, 28 anos, terem sido 
ordenadas e transmitidas 
para um detento da Pe-
nitenciaria Central do Es-
tado (PCE), o governador 
Mauro Mendes (União) 
admitiu falha no sistema 
de bloqueadores de sinal 
telefônico, nesta quarta-
-feira, 18. Acontece que em 
janeiro deste ano o gover-
nador ordenou que fossem 
instalados bloqueadores 
de sinal telefônico nos 
presídios de Mato Grosso 
para impedir a ação dos 
criminosos presos. A or-
dem para matar as irmãs 
saiu da PCE e foi transmi-
tido por vídeo-chama ao 
criminoso preso.

“Com certeza houve 
[erro] e está sendo in-

vestigado”, afirmou go-
vernador.

Após a descoberta, 
a Secretaria de Estado 
de Segurança Pública 
(Sesp) isolou o suspei-
to de envolvimento e 
instaurou procedimen-
to administrativo para 
apurar as questões re-
lacionadas ao acesso de 
telefone celular no inte-
rior da unidade.

Os bloqueadores de 
sinal já causaram danos 
aos moradores próximos 
à penitenciária, entre-
tanto, os presos estão 
encontrando brechas 
para cometer crimes 
mesmo reclusos.

SOBRE O CASO - 
Duas irmãs, identifica-
das como Rayane Alves 
Porto, de 25 anos, e Ri-
thiele Alves Porto, de 28 
anos, foram brutalmen-
te torturadas e mortas a 

DETENTOS COM CELULAR

Governador Mauro Mendes admite falha na PCE
facadas na madrugada 
do último sábado, 14 de 
setembro, em uma resi-
dência na Rua Marechal 
Cândido, região central 
de Porto Esperidião (327 
km de Cuiabá). O crime 
chocante ocorreu após as 
vítimas serem seques-
tradas na saída do Festi-
val de Pesca da cidade.

Conforme investiga-
ção inicial, o crime foi 
cometido em razão das 
irmãs terem, dias antes, 
tirado foto fazendo gesto 
que supostamente fazia 
menção a uma facção ri-
val dos autores do crime.

Poucas horas após 
os homicídios, 10 pes-
soas foram presas por 
envolvimento com os 
assassinatos das irmãs. 
As prisões e apreensões 
ocorreram nas cidades 
de Cáceres e Porto Espe-
ridião.

Montagem

Rayane Alves Porto, e Rithiele Alves Porto, foram brutalmente torturadas e 
mortas a facadas na madrugada do último sábado

Da redação

Durante a coletiva 
de imprensa, na quar-
ta-feira, 16, o depu-
tado Max Russi (PSB), 
primeiro-secretário da 
Assembleia Legislativa, 
defendeu o direito dos 
servidores da institui-
ção de se afastarem para 
promover campanhas 

eleitorais, como o can-
didato Eduardo Botelho 
(União). Russi comentou 
as declarações do can-
didato à prefeitura de 
Cuiabá, Abílio Brunini 
(PL), que criticou o fato 
de 800 funcionários te-
rem solicitado férias.

Segundo Russi, o 
servidor público tem o 
direito de utilizar suas 

DE FÉRIAS NA CAMPANHA

Max Russi defende apoio de servidores a Botelho
férias da maneira que 
preferir, inclusive para 
participar de campanhas 
eleitorais. Ele destacou 
que essa participação é 
um exercício legítimo da 
democracia.

“É legítimo, pri-
meiro, para descansar 
e, segundo, porque ele 
quer participar do pro-
cesso eleitoral. Agora é 

o momento máximo da 
democracia. Eu elogio 
o servidor que usa suas 
férias para trabalhar 
na campanha e pedir 
votos para seu candi-
dato”.

Russi também des-
tacou que Botelho está 
presidente da Assem-
bleia Legislativa por vá-
rios anos, o que conso-

lidou sua base de apoio 
entre seus colegas.

“Acho que o Botelho 
está muito bem estrutu-
rado politicamente, em 
termos de apoio políti-
co, acho que isso é im-
portante para Cuiabá, e 
a Assembleia Legislativa 
é natural esse apoio. Ele 
foi presidente por muito 
tempo”, declara.

LEGISLAÇÃO ELEI-
TORAL - A legislação 
brasileira permite que 
servidores públicos, in-
clusive aqueles em fé-
rias, participem de cam-
panhas eleitorais, desde 
que respeitem as regras 
formuladas. A principal 
norma que regula essa 
participação é conhecida 
como Lei das Eleições.

Da redação

O secretário-chefe da Casa 
Civil, Fabio Garcia explicou 
as medidas que o Governo do 
Estado irá tomar por meio do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLC) n. 119/2024, que lis-
ta uma série de alterações na 
execução fiscal. Além de ex-
clusão de diversas taxas do 
Detran, a mensagem também 
prevê que produtores rurais 
que não pagaram o Fethab, 
irão pagar o ICMS, com valor 
muito maior. 

"O projeto não perdoa dí-
vida nenhuma. As pessoas que 
não pagaram ou não recolhe-

ram o valor na época, natu-
ralmente, como o Fethab vêm 
como a substituição do ICMS, 
então se ele não pagou o Fe-
thab ele fica devendo o ICMS 
com juros e multa, e então ele 
fica devendo duas vezes o Fe-
thab que ele não pagou. Essa 
dívida fica quatro vezes maior 
o valor do Fethab", explicou 
ele, durante coletiva de im-
prensa na quarta-feira (18). 

Com relação ao pedido de 
vista do deputado Lúdio Ca-
bral (PT), o texto recebeu al-
terações de emendas do setor 
produtivo e Federação das In-
dústrias. "Foi para plenário, 
entretanto o deputado Lúdio 

DETRAN E ICMS

Fethab: Fabio Garcia comenta exclusão de taxas
pediu vista. Lideranças parti-
dárias e Federação da Indus-
trias entraram com emendas 
no projeto", comentou.  

Na construção civil, o se-
cretário diz que o Governo do 
Estado "criou uma cesta bási-
ca". "Diminuindo a carga tri-
butária, em tijolo, telha, areia 
e brita por exemplo. Para que 
a construção fique mais barata 
e para que as pessoas venham 
para a formalidade. A dimi-
nuição beneficia as empresas 
e beneficia a população", co-
mentou. 

O PLC deve retomar para 
votação no plenário na próxi-
ma quarta-feira (25).

Gilberto Leite

Segundo o secretário-chefe da Casa Civil, Fabio Garcia, 
"o projeto não perdoa dívida nenhuma"
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GERAL

A produção nacional dos setores alcançou o valor de R$ 122,4 bilhões em 
2023, segundo a Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM)

Da redação 

A produção nacional 
da pecuária e aquicul-
tura alcançou o valor 
de R$ 122,4 bilhões em 
2023, segundo a Pes-
quisa da Pecuária Mu-
nicipal (PPM) divulgada 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O montante 
representa uma alta de 
5,4% em relação ao ano 
anterior, consolidando a 
força desses setores no 
Brasil. O levantamen-
to também revela que o 
efetivo bovino atingiu 
238,6 milhões de ca-
beças, o maior número 
desde o início da série 
histórica, em 1974.

Os produtos de ori-
gem animal somaram 
R$ 112,3 bilhões, regis-
trando um aumento de 
4,5%, enquanto a aqui-
cultura, com crescimen-
to expressivo de 16,6%, 
gerou R$ 10,2 bilhões. 
Esses resultados refor-
çam o papel estratégico 
da pecuária e da cria-
ção de peixes no cenário 
econômico brasileiro.

Produção de leite e 
frango também crescem

A produção de leite 
no Brasil atingiu 35,4 
bilhões de litros, uma 
alta de 2,4% em com-
paração a 2022, mesmo 

DADOS DO IBGE

Pecuária e Aquicultura crescem 5,4%

com a queda de 0,1% 
no número de vacas or-
denhadas, que somou 
15,7 milhões. O valor 
da produção de leite foi 
estimado em R$ 80,4 
bilhões, com um preço 
médio de R$ 2,27 por li-
tro, uma leve queda de 
1,9% em relação ao pre-
ço médio de 2022.

A produção de galiná-
ceos também bateu re-
cordes. Em 2023, o Bra-

Wenderson Araújo

Os itens da aquicultura foram responsáveis por R$ 10,2 bilhões, um aumento de 16,6% no ano passado

sil atingiu 1,6 bilhão de 
cabeças, crescimento de 
0,6% frente ao ano an-
terior. O destaque foi a 
Região Sul, responsável 
por 48,4% do total, com 
o Paraná consolidando-
-se como o maior pro-
dutor de carne de frango 
in natura.

Crescimento na cria-
ção de caprinos e ovinos

O Nordeste, tradicio-
nal líder na criação de 

caprinos e ovinos, apre-
sentou crescimento em 
ambas as atividades. O 
efetivo de caprinos au-
mentou 4,0%, totali-
zando 12,9 milhões de 
animais, enquanto o nú-
mero de ovinos cresceu 
1,3%, atingindo 21,8 mi-
lhões de cabeças. Bahia e 
Pernambuco continuam 
sendo os estados com 
maior representativida-
de nesses rebanhos.

Recordes na produção 
de ovos e suínos

A produção de ovos de 
galinha no Brasil regis-
trou mais um recorde em 
2023, com 4,99 bilhões 
de dúzias, um cresci-
mento de 2,9%. O mu-
nicípio de Santa Maria de 
Jetibá, no Espírito Santo, 
liderou a produção, se-
guido por Bastos, em São 
Paulo, e Primavera do 
Leste, em Mato Grosso.

Apesar da queda de 
3,1% no efetivo total de 
suínos, o abate de ani-
mais cresceu 1,3%, re-
fletindo o aumento das 
exportações, especial-
mente para a China. To-
ledo, no Paraná, man-
teve-se como o maior 
produtor nacional.

Aquicultura e produ-
ção de camarão batem 
recorde

A produção de peixes, 
especialmente tilápia, 
teve um crescimento de 
5,8%, alcançando 655,3 
mil toneladas em 2023. 
A atividade gerou R$ 6,7 
bilhões, com destaque 
para Morada Nova de 
Minas (MG), o principal 
município produtor. Já a 
criação de camarões teve 
um aumento de 13%, 
com a produção che-
gando a 127,5 mil tone-
ladas e gerando R$ 2,63 
bilhões, consolidando o 
Nordeste como a prin-
cipal região produtora, 
especialmente os esta-
dos do Ceará e Rio Gran-
de do Norte.

Esses resultados 
mostram a importân-
cia dos setores pecuário 
e de aquicultura para a 
economia brasileira, que 
seguem em expansão e 
continuam a estabelecer 
novos recordes em pro-
dução e exportação.

Sebrae-MT

Participaram da mesa de negociações as produtoras Cachaça Serra Pantaneira, 
Cachaça Segredo da Fazenda e Cachaça Vitória

Assessoria de Imprensa 
Sebrae/MT

O Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Em-
presas em Mato Grosso 
(Sebrae/MT) foi o res-
ponsável pela rodada 
de negócios realizada 
durante a Feira Green-
Farm, realizada entre os 
dias 12 e 14 de setembro. 
Produtores regionais de 
cachaça foram convida-
dos a divulgarem seus 
produtos a importadores 
estrangeiros da América 
do Sul e Europa. A ex-
pectativa é de que os ne-
gócios possam resultar 
em R$ 15 mil em vendas 
futuras.

Participaram da mesa 
de negociações as pro-
dutoras Cachaça Ser-
ra Pantaneira, Cachaça 
Segredo da Fazenda e 
Cachaça Vitória. Repre-
sentantes comerciais de 
países como Holanda, 
Chile, Colômbia, França, 
Alemanha e Portugal es-
tiveram em negociações 
com os empreendedores 
para viabilizar a impor-
tação da bebida. Ambos 
os lados ainda estão em 

tratativas para forma-
lizarem uma parceria 
comercial nos próximos 
dias.

A rodada permitiu a 
aproximação com no-
vos mercados, especial-
mente em países com 
os quais as cachaçarias 
participantes ainda não 
possuíam relaciona-
mento comercial. Se-
gundo o gestor estadual 
do programa de Inter-
nacionalização do Se-
brae/MT, Alberto Santa-
na, o foco da negociação 
foi a conexão com os 
brasileiros que moram 
em outros países.

“Procuramos empre-
endedores que falassem 
português para facilitar 
as negociações. E en-
contramos muitos que 
moram fora do Brasil e 
que querem levar o pro-
duto brasileiro para os 
países onde vivem. Fo-
ram apenas 15 minutos 
de conversa, mas apre-
sentaram os produtos e 
já deram início às nego-
ciações”, destaca.

Durante a rodada, 
a principal dificuldade 
mencionada pelos for-

GREENFARM

MT pode exportar R$ 15 mil
necedores foi o plane-
jamento logístico, es-
pecialmente em termos 
de custos e organização 
financeira para exporta-
ção. Os produtores des-
tacaram a importância 
de apoio e planejamen-
to estratégico forneci-
do pelo Sebrae/MT para 
viabilizar a logística in-
ternacional, algo crucial 
para a concretização das 
futuras negociações.

A presidente do Ins-
tituto Produz, que é co-
-realizador da Feira Gre-
enFarm, Pâmera Alencar 
Lima, também atuou em 
conjunto com o Sebrae 
na rodada de negócios 
e explica que a diferen-
ça do apresentado nesta 
feira foi o dinamismo e 
a diversificação dos se-
tores. “Além da cachaça, 
também tivemos repre-
sentantes do mercado de 
capitais, com a presença 
de bancos e instituições 
financeiras, empreen-
dedores do turismo, co-
mércio de bovinos vivos 
e os mais diversos tipos 
de serviços relacionados 
ao agronegócio”, afirma 
a presidente.

Da redação

A comissão da Mis-
são Logística Europa 
2024, organizada pela 
Associação dos Produ-
tores de Soja e Milho de 
Mato Grosso (Aproso-
ja-MT), se reuniu com 
o embaixador do Brasil 
em Berlim, na Alema-
nha, Roberto Jaguaribe, 
para discutir as princi-
pais preocupações dos 
produtores mato-gros-
senses em relação à 
nova lei europeia sobre 
desmatamento. Além 
disso, o grupo também 
realizou uma visita ao 
Porto de Hamburgo, o 
segundo maior porto da 
Europa, como parte do 
quinto dia da missão.

De acordo com o pre-
sidente da Aprosoja MT, 
Lucas Costa Beber, a 
reunião com o embai-
xador Roberto Jaguaribe 
foi focada em abordar 
as implicações da nova 
legislação europeia e a 
importância de promo-
ver a sustentabilidade 
praticada pelos agricul-
tores brasileiros.

“Tivemos uma con-
versa muito boa com 
o embaixador Roberto 
Jaguaribe e novamente 
trouxemos essa preocu-
pação com a nova lei an-
ti-desmatamento euro-
peia, inclusive tivemos 
notícias que a Alemanha 
está pedindo a prorro-
gação. Aproveitamos 
também para pedir a ele 
estratégias para divul-
gar melhor a sustenta-
bilidade que o produtor 
brasileiro tem pratica-
do e vamos avançar nos 
assuntos ambientais 
nas relações comerciais 
com a Europa”, afirmou 
Lucas Costa Beber.

A deputada fede-
ral Coronel Fernanda 
(PL-MT) aproveitou a 
ocasião para destacar 

o impacto positivo do 
agronegócio no desen-
volvimento das cidades 
e a importância de valo-
rizá-lo.

 “A maior preocu-
pação que apresenta-
mos foi a valorização do 
agro. O agro não é ape-
nas uma atividade co-
mercial, ele é o fomen-
tador de um bem-estar 
social, que, às vezes, até 
o próprio governo não 
consegue atingir. Hoje o 
agro transforma vidas, 
municípios e estados. O 
Mato Grosso de 30 anos 
atrás não é o mesmo de 
hoje, e isso se deve ao 
agro. Ele traz investi-
mentos, gera empregos 
e melhora a qualidade 
de vida das pessoas”, 
destacou a deputada.

O senador Fagun-
des e Lucas Costa Beber 
também ressaltaram a 
questão do prazo para a 
implementação da nova 
lei europeia, que pode 
gerar desafios logísticos 
e econômicos para os 
produtores brasileiros.

“A Alemanha pediu 
seis meses de prazo para 
o cumprimento dessa 
lei que querem impor 
ao Brasil e ao resto do 
mundo”, explicou Fa-
gundes. 

“E deixamos claro 
que o Brasil tem capa-
cidade de produzir com 
sustentabilidade, ao 
mesmo tempo em que 
traz desenvolvimento 
para sua população”, 
complementou o presi-
dente da Aprosoja MT.

Além das discus-
sões políticas, o quinto 
dia da missão também 
incluiu uma visita ao 
Porto de Hamburgo, 
conhecido por sua in-
fraestrutura avançada 
e rota estratégica de 
exportação e importa-
ção. O porto, que co-
necta centenas de ou-
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tros portos ao redor do 
mundo, é fundamen-
tal para o comércio de 
commodities agrícolas, 
como soja e milho. 

Jes Christian Hansen, 
CEO da HaBeMa, e Ca-
rolin Frank, do depar-
tamento de Comércio 
Exterior de Hamburgo, 
também expressaram a 
importância das rela-
ções com o Brasil.

“É sempre um pra-
zer para nós receber-
mos pessoas do mundo 
todo. Nós apreciamos as 
visitas pois é muito im-
portante que possamos 
nos entender. É mui-
to importante conhecer 
o sucesso das regiões e 
até mesmo os seus pro-
blemas, temos a mente 
aberta para aprender 
sobre o que acontece no 
mundo em diferentes 
regiões”, disse o CEO da 
HaBeMa.

A HaBeMa Futter-
mittel GmbH & Co. KG é 
uma das principais em-
presas de ração da Ale-
manha, especializada 
em produção de ração 
composta, manuseio de 
matérias-primas e dis-
tribuição eficiente, uti-
lizando tecnologia de 
ponta para atender aos 
mais altos padrões de 
qualidade. A empresa 
mantém relações co-
merciais de grande re-
levância com o Brasil, e 
a visita da comitiva bra-
sileira reforça a impor-
tância desses laços.

Com a missão de 
promover a agricultu-
ra sustentável do Brasil 
e enfrentar os desafios 
impostos por novas le-
gislações, a Aproso-
ja MT continua com as 
agendas pela Europa, 
buscando soluções que 
favoreçam os produto-
res brasileiros e o de-
senvolvimento susten-
tável no agronegócio.


